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RESUMO: A partir de 1991, cinqüenta genótipos de aveia fornecidos pela 
Universidade de Passo Fundo, foram selecionados em São Carlos e outros locais 
do Estado de São Paulo por suas características forrageiras, resistência à 
ferrugem da folha e capacidade de produção de sementes, etc. Com base nos 
resultados obtidos, pode-se concluir que as linhagens UPF 87111 e UPF 86081 
têm condições de serem lançadas como novas cultivares de aveia forrageira, 
recomendadas para o Estado de São Paulo, enquanto que as cvs. UPF 3 e 
UFRGS 7 podem ser recomendadas para a produção precoce de forragem.
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FORAGE OATS SELECTION FOR THE STATE OF SÃO PAULO
ABSTRACT: From 1991, fifty oats genotypes provided by the Universidade de 
Passo fundo were evaluated and selected in São Carlos and other places in the 
State of São Paulo for their forage production characteristics, leaf rust resistance 
and seed production ability. It can be concluded that UPF 87111 and UPF 86081 
can be released as new forage oats cultivars, recommended for the State of São 
Paulo. Cultivars UPF 3 and UFRGS 7 can be recommended for early forage 
production.
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INTRODUÇÃO
Com o objetivo de periodicamente tornar disponíveis novas cultivares de 
aveia forrageira, uma vez que a resistência à ferrugem da folha, sua principal 
doença, pode ser quebrada em períodos relativamente curtos (BRAKE e IRWIN 
(1992), em 1991 foi iniciado no Centro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste, ciclo 
de avaliação e seleção de aveia, quando cinqüenta genótipos fornecidos pela 
Universidade de Passo Fundo passaram por avaliação preliminar. Os ensaios 
conduzidos até 1994 foram descritos por GODOY et al. (1996). O presente 
trabalho tem por objetivo descrever o processo subsequente por que passaram 
esses materiais, em ensaios instalados em vários locais do Estado de São Paulo.
MATERIAL E MÉTODOS
Os ensaios foram instalados de 1995 a 1998 em São Carlos, na Embrapa 
Pecuária Sudeste, de 1996 a 1998 na Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias da UNESP, em Jaboticabal, em 1997 e 1998 na Faculdade de 
Zootecnia e Engenharia de Alimentos da USP, em Pirassununga, e em 1998 na 
Fazenda Maruque, em Itapeva. À exceção deste último local, todos os ensaios 
foram conduzidos sob irrigação por aspersão de 25 mm de água semanais. O 
espaçamento entre linhas utilizado foi de 0,20 m e o tamanho das parcelas foi nos 
dois primeiros anos de cinco linhas de 5m de comprimento, e nos outros, de doze 
linhas do mesmo comprimento. Todos os ensaio foram instalados em blocos ao 
acaso, com quatro repetições, onde foram avaliados: produção de matéria seca, 
teor de proteína bruta, estatura de plantas nos dois cortes efetuados e resistência 
à ferrugem da folha. Nos ensaios conduzidos em São Carlos um dos blocos foi 
reservado avaliações de rendimento de sementes. De acordo com as análises de 
solo, os ensaios foram adubados no plantio, vinte dias após a emergência e após o 
primeiro corte. Em todos os ensaios foram utilizadas como testemunhas a cv. UPF 
3, de ciclo relativamente curto e boa produção de matéria seca no primeiro corte, a 
aveia preta comum e a cv. São Carlos, de ciclo longo e boas produções totais de 
matéria seca. Em função dos resultados obtidos até 1994, em 1995 foram 
avaliadas cinco linhagens UPF e mais cinco cultivares de aveia, uma de cevada, 
de centeio e de triticale, e duas aveias pretas e uma branca que foram testadas 
pela primeira vez em São Carlos. Em 1996, em função dos resultados obtidos em 
1995, foram utilizadas três linhagens e uma cultivar de aveia e de cevada. Em 
1997 e 1998, uma cultivar de aveia e três linhagens foram avaliadas. Todos os 
ensaios foram plantados em abril ou maio e os cortes foram efetuados aos 60 e 
130 dias (rebrota) após a emergência das plântulas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os Quadros  1   ,   2   e  3   mostram os resultados de produção de matéria 
seca dos genótipos testados, de 1995 a 1998. Pelos resultados de 1995 foram 
selecionados para novo ciclo de testes, a cevada IAC 75741 e a aveia UFRGS 7, 
pelo rendimento de forragem apresentado no primeiro corte, e as linhagens UPF 
86081, UPF 86066 e UPF 87111, pelo rendimento do segundo corte. O centeio 
BR1 e a cv. CTC 2, de bons rendimentos de forragem, embora tenham 
apresentado também boa produção de sementes (2328 e 3055 kg/ha, 
respectivamente), colhidas manualmente, apresentaram longo período de 
florescimento e 100% de plantas acamadas por ocasião da colheita de sementes, 
o que inviabilizaria a produção comercial de sementes, tendo sido descartados, 
assim como a cv. UPF 10, que apresentou rendimento de sementes inferior à 
300kg/ha. UPF 86081 apresentou baixo rendimento de sementes (540 kg/ha), 
porém em 1994 havia apresentado melhor desempenho (GODOY et al.,1996). 
Em 1996, no primeiro corte, em São Carlos não foram encontradas 
diferenças estatísticas entre os tratamentos e em ambos os locais, nenhum deles 
apresentou diferença superior a 10% em relação à melhor testemunha. No 
segundo corte, em São Carlos, as três linhagens que haviam sido selecionadas por 
altas produções na rebrota, foram acima de 10% superiores à melhor testemunha 
e em produção total apenas a linhagem UPF 86066 superou em mais de 10% a 
melhor testemunha. Em Jaboticabal, destacaram-se as linhagens UPF 87111 e 
UPF 86081. As três linhagens UPF e a cv. UFRGS 7 apresentaram produções de 
sementes superiores à 2000 kg/ha, boa resistência à ferrugem da folha e baixos 
percentuais de plantas acamadas motivo pelo qual foram selecionadas para o 
ensaio de 1997 (UFRGS 7 que se igualou às testemunhas no primeiro corte).
Em 1997, em Pirassununga foi efetuado apenas um corte. Em São Carlos, 
UPF 87111 e UPF 86066, superaram a melhor testemunha em 5% em 
produtividade de matéria seca total. No geral tinham plantas baixas, com baixo 
grau de acamamento e não tiveram sintomas de ferrugem. UPF 87111 apresentou 
bom rendimento de sementes. (2361kg/ha). O destaque para a produção precoce 
de forragem foi a cv. UFRGS 7, que superou em 14% a melhor testemunha. Em 
Jaboticabal apenas no final do ciclo foram constatados sintomas de ferrugem na 
folha em UFRGS 7 e UPF 86081. As produções de forragem obtidas foram 
inferiores às de São Carlos, principalmente no segundo corte, provavelmente 
devido ao plantio mais. Neste ensaio, no primeiro corte, apenas UFRGS 7 superou 
em 10% a melhor testemunha, enquanto que no segundo, apenas UPF 86066 
superou em 5% a melhor testemunha. No total de matéria seca produzida, não 
houve diferença estatística entre as linhagens, mas UPF 86066 apresentou o 
melhor resultado numérico. Em Pirassununga o destaque foi a cv. UFRGS 7, com 
produção 12% superior à melhor testemunha, UPF 3. 
Em 1998 em São Carlos, nos dois cortes, não foram constatadas plantas 
acamadas. Sintomas leves de ferrugem da folha apareceram apenas no segundo 
corte. UFRGS 7 foi o destaque no primeiro corte. No segundo corte, a aveia preta 
superou todas os demais genótipos, pela primeira vez neste ciclo de ensaios. É 
interessante notar que a média do ensaio em São Carlos foi inferior à de 
Pirassununga e praticamente igual à de Jaboticabal, o que também não havia 
ocorrido em anos anteriores. Em Jaboticabal também os resultados obtidos foram 
inferiores aos de 1997. Não houve ocorrência de ferrugem ou acamamento por 
ocasião dos cortes. A cv. UPF 3, devido à excelente produção de matéria seca no 
primeiro corte foi a mais produtiva, seguida das duas linhagens em avaliação e das 
cvs. UFRGS 7 e São Carlos. No segundo corte, UPF 87111 foi a mais produtiva, 
estatisticamente igual a UPF 86081 e superior às demais cultivares. Em 
Pirassununga as produções de matéria seca totais obtidas foram também 
relativamente baixas, porém superiores aos demais locais onde os ensaios foram 
instalados. UPF 86081 e UPF 87111 apresentaram produções no segundo corte 
estatisticamente superiores às testemunhas, e as maiores produções totais. No 
primeiro corte, UFRGS 7 e UPF 3, apresentaram os maiores rendimentos de 
forragem. Em Itapeva, sem irrigação, as produções de matéria seca foram 
sensivelmente inferiores, embora a produção do primeiro corte possa ser 
considerada boa. UPF 3 foi a mais produtiva, embora sem diferença estatística 
com as demais. Provavelmente devido à falta de chuvas e ao estádio de 
desenvolvimento, a aveia preta não rebrotou, assim como uma parcela de UFRGS 
7 e duas de UPF 3. Destacaram-se as duas linhagens em testes, que 
apresentaram as maiores produções de matéria seca totais e no segundo corte.
CONCLUSÕES
Considerando-se que no Estado de São Paulo a aveia é utilizada 
principalmente para cortes, pode-se concluir que as linhagens UPF 87111 e UPF 
86081 têm condições de serem lançadas como novas cultivares de aveia 
forrageira, recomendadas para o Estado de São Paulo. UPF 3 e UFRGS 7 podem 
ser recomendadas para a produção precoce de forragem.
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